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b integro s(EC']orura  nascitur OrdOi 
VIBG. ECL. 4.a v. 5.° 

Já em um dos números antecedentes l^aviamos men- 
cionado que a Veneravel Ordem 3." do Carmo d'esta 
cidade se preparava para celeb^ir solemne Acção de 
Graças pelo faustissimo accontecimento de haver sido 
reconhecida a Maioridade do SR. D. PEDRO II : com 
effeito teve lugar essa brilhante solemnidade no dia 
21 de dezembro, não tendo podido ser no dia 13 
como fora annunciada por cansa do máo tempo. No 
dia 20 a noite houve excellente fogo de artificio no 
largo do Cartno , o qulil começou as 9 horas, e du- 
rou até depois das 10; durante o fogo tocava varias 
peças a musica de um dos Batalhões da G. N. , e 
no mor^ento em que apareceu o Retrato de S. M. 
I. no mt b d'mna illuminação de fogo tocou o hym- 
no, ei ," fortalezas dérão a salva imperial. O 
concurso d 'JJOVO foi extraordinário de maneira que 
as casas , è o largo não erão bastantes para contel-o. 
A aurora do dia 21 foi saudada com a salva d'arti- 
lh"ria postada no largo; ao meio dia começou a 
IViissa celebrada pelo R^verendissirao Arcediago da 
Sé , com assistência era meio circulo do Exra. e Rvm. 
Bispo Diocesano : firfíla a Missa o Rvra. Conego Pe- 
nitenciário Joaquim Anselmo d'OHveira pronunciou 
Ufn eloqüentíssimo discurso tomando por thema as se- 
guintes palavras do Versiculo 8 do cap. 9 0 do 2.° L,0 

das Paralip —Quia diligit Deus Israel, et vultsalvare 
cum in cefernum ,' idcircò posnit te super enm re- 
gem , ut facias judicia atqne justitiam. Ser-nos-ia 
impossivel no curto espaço d'um artigo dar uma idéa 
adequada d'esta oração na qual o orador s'empenhou 
em 'r^str Ji", que a Providencia, que vela particu- 
larmente sobre os destinos do Brasil, havia collocado 
sobre o Throno ao Sr. D. PEDRO II para salval-o 
na crise em que se achava , elevar e perpetuar a sua 
gloria eternamente. O Sr. Conego Joaquim Anselmo 
um dos ornamentos do púlpito paulistano, torna-se 
credor de grandes elogios, n^o só por este discurso, 
como pelo que já havia recitado na festividade que 
na Sé celebrara o Exm. Bispo Diocesano por idên- 
tico motivo.    Depois da Oração segnio-se o Te-Denm 

■ era que officiou o Exm. e Rvm. Bispo. Terminada 
a sfllemnidade ecclesiastica , seguio-se uma salva de ^ 
artilheria , e descargas de mosquetaria dadas pela 
guarda d'honia postada ao lado da Igreja. Faltíío 
expressões para descrever o aceio , gosto ^ç, riqueza 
com que «estava preparado o Templo : contentar-nos- 
e-mos em dizer , que a magnificenfia da solemnida- 
de correspondeu á grandeza , e magestade do objecto. 
Recebão   os dignos I^ãos   da Veneravel   Ordem 3.a 

do Carmo nossas coa^-ratulações pelo testemunho não 

equivoco que acahão de dar de seu amor ao throno 
do Sr. D. PEDRO 11, o qual a despeito de tantos 
pequenos ambiciosos foi declarado MAIOR uo memo- 
rável 23  de Julho. 

Hoje deve reunir-se a Asserabléa Legislativa d'es- 
ta Província, cuja installação deve ter lugar no dia 
7. Nós sentimos sempre indisivel praser , qaando 
vemos reunidos os escolhidos da Psovincia a fim de 
cuidarem em sua prosperidade moral , e maierial. 
Assim podesse ser bannido do seio d^im ctirpo tão 
respeitável o espirito de intriga , as prevenções de 
partidos , os ódios pessoaes , qtie estorvão a marcha 
regular dos negócios, e apresentão na tribuna um 
cynismo pouco, ou «nada digno do lugar, e das pes- 
soas. Devendo a Província'ter conhecimento dos 
actos de seus Legisladores procuraremos dar em nossa 
folha extractos dos trabalhos da Asserabléa apesar d&s 
diíficnldades ,  qUe á isso sempre   encontramos. 

POSSE DO PRESIDENTE DO RIO GRANDE. 

Con«ta-nos que o Governo recebera a noticia de 
ter já tomado posse da Presidência, em Porto Ale- 
gre , o Exm. Sr. Alvares Machado ^ no meio da 
maior aquietação dos legalistas , de cujo espirito ti- 
nhão em grande parte desapparecido as prevenções 
suscitadas  por intrigas  manejadas  n'esta Corte. 

Aproveitamo-nos d'esta occasião para publicar o 
extracto de uma carta, que um dos mais prestantes 
legalistas , o Sr. João da Silva Tavares , acaba de 
dirigir a um dos membros do gabinete , e que pode 
servir de desmentido ás aleivosias dos que affirmão 
que os chefes imperialistas se achavão em e#mpleto 
desacordo  cora a politica  do  governo. 

- Carta áo Sr. João da Silva Tavares. 

'illlm. e Exttí. Sr.—  Cumpre-me  affirmar a V. 
Mt,  que prestarei  franca e leal coadjuvação ao novo E- 

general, o Sr. Santos Barreto, e ao Sr. presidente 
dr província, Alvares Machado, e que me esforça- 
rei para que todo. os Rio-Grandenses com quenaúe'. 
íftio relações de amisade prestem igual coadjuv^çpo," 
a'fira de que , cota a maior brevidade, cesstra os 
meus fomprovincianos desvairados de continuarem a 
ferir !wmã^ oatria , e se cure a cruel chaga do Bra- 
sil. (Jante V. Ex. com a minha fidelidade , e man- 
de rr   ib pode ao'seu patrício , amigo, e criado — Joã» 
da Si'va  Tavares. . - • 

R' . Grande, 29 de novembro de 1840. 

-»        ;   (Despertador 21 de dezembro n.0 837.)     , 
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O Olservador Faolisíano. 
CORRESPONDÊNCIAS. 

-  &) Srs. Uedactorct   do OIíSKRVAüOH. 

Qnand" o cidadão honrado e pacifico vê sua 
honra alaçalhada |)ela imprensa; vê prosliluida 
üíU poderosa alavanca (pio omr'ot'a servio para 
dissipar as trevas da ignorância e estupidez, em 
(jiiu jaseo (> gênero hnniano ale a meia idade ; 
que divsLaraliHi o (iranico inonopolix) com (pie o 
clero escravisa os próprios réis, liluba, fica peo- 
sabnndo, ó levado mesmo a fpicrer abliorreccr a 
melhor das nossas insliliiições polilicas , tal como 

i da liberdade da imprensa : mas felizmente ac- 
ronlece rpie quando com malévolo disfarçado , 

coberlando-se com o manto da incerlesa , in- 
icnta poünir a ropnlação illibada d'algiiem, o fac- 
to só d'cllc ser nm anônimo, ser uni indivíduo 
que falia som ser bem conbecido, é sulficiente 
para lançar impenetrável muro entre suas malver- 
sações d diatribes, c a complacência do leitor be- 
nevolo. E', Sr. Redaclor, a correspondência as- 
signada—o Monarchisla — inseria no numero da 
iinnra «ssas  louvada Phenix,   qus me alludo. 

iv , Sr. Redactor, com bem míio grado meu, 
(jiie o Sr. Monarchisla me leva a incommodar á 
V. MI. servindo-me da sua bem conceituada folha 
para d"sal'rojlar minha honra, com quanto ou ja- 
mais a sinta obnmbrada pelo verde-negro summo 
do vij)f)rina lingoa. Talvez qnc mais prudente 
fosse não sahir a campo, quando n'elle vendo ape- 
nas a calumnia com seu c.wlo alevantado, não 
\ejo o inimigo, que me convida: a opinião pu- 
blica porem de mim reclama , qnc faça confun- 
dir o vil calomniador, o rnoslrar-lhe qual de nós 
falia mais a verdade se o correspondente da Phe- 
nix com seu liinlo qnc tem tanto de falso como 
de vago para significar quem seja seu auetor, ou 
sn quem fallando com toda polidez e decência, 
apresenti seu nome .verdadeiro, bem como para 
lestemunhar a   verdade de   suas allegações. 

E' tanto o men acatamenlo e respeito h opi- 
nião publica,'que sempre almejo lel-a a meu fa- 
vor, que mnilo se enganará o correspondente ria 
Phenix se pensa que coul elle desejo travar po- 
lemica , no que por certo que muito mo desac- 
credilaria: c porem meu fim expor aos olhos do 
publico os fados laes como são, desbaratando as 
■verlidnras tecidas è talhadas pelo Monarchisla; e 
prolesio., que jamais se me verá chegar ao pon- 
io do cl ifurdar-nic n'esse lamaçal de injurias e 
asqucrosa"> personalidades, á que está acostuma- 
do o Monarchisla , c outros quejandos cia ave fa- 
bulosa: ainda mais julgo de mrMi "dever aecre • 
ceutar, qnc lanlo ódio ensaiar polemicas com ho- 
•" -ns de lão humilde caracter, que nem so attre- 

i;i»'^ "! a apparccer sem rebuço, que deixo emdes- 
"■^íe^,Iodas essas oceusações que me faz o Mr- 

nardhSta , que dircclamenlc não venhão olfuscr 
a nunha integritlude no cumprimento de^meus 
deveres. •    a 

'^   primeira   coisa   que   se lobriga   na"censura 
.>tie  me  adreça  o Monarchista é á   demissãi   que 

^ílei ao   i.° sargento  instruetor da   infai^eria.    Sr. 
•     Rcdactor,   é necessário que um homem ?e d ípo- 

•je de todos Js prestigies de honra, c amor í. ver- 

dade para que se allrcva adrede olvidar os por- 
rnenores que prepararão o acccniecimenlo d^esta de- 
missão: no leçumo de falsidades que contra mim 
se allegão , n'aqiiella correspondência desuna |fri- 
meira linba aló a nlíima ressumbra o mais pos- 
sível a má fé, é o gênio do mal que presidio 
seu disfarçado auetor ao fazel-a. Vejamos porem 
quacs forío as antecodencias que me levarão-> de- 
miltir este sargenlo inslruclor 

Havia esle sargento marcado o Jia 6 de seten ;■ 
hro para o exercício da i.a companhia do 2/La- 
lalhão; entretanto, chegado o dii aprasado, e 
reunindo-se a companhia, o sargenlo não appr 
receu, porque esteve oecupado no exercício dir 
i.a companhia do 1.0 batalhão, a qual é aquar- 
lelada u'esla villa : de passagem porem é de f:otar 
que o exercício não era de manejo militar, . as 
sim eleitoral; pois que a corrupção do diclo sai 
gento chegou ao ponto de emprega; os prestígios 
da superioridade do seu posto sobre os guarda. 
para exigir d'esles debaixo de forma que votas- 
sem peta chapa do então chefe de legião. Findo 
esle manejo, se não estratégia eleitoral, foi o sar- 

'genlo encarregado nara hir a Casa liranca darma- 
nejo á 2.a companhia do 2.0 balalhão; ignoro 
poiem se esle manejo foi d'armas ou d'eleições, 
porque sendo-me pedido o commando da legião 
no dia 20 d'agosto pelo sen chefe d'enlão, que 
ha 8 mezes o não exercia á titulo de doenças, 
por este foi o dicto sargento encarregado d'aqnel- 
íe exercício; mas fosse, qual fosse o fitn , a qi-e 
lâ foi o sargenlo, o caso 6, que depois constou 
que sua tarefa foi andar pedindo de porta em por- 
ia, para que os guardas votassem pi ,a chapa 
do chefe de legião, sob pena do '. m des- 
tacados paia o Rio Negro, rocrotadc para a i.* 
linha   aquelles,   que assim  ijão  quizessem  volar. 

Aqui porem ainda não pára a historia de sar- 
genlo in>lriiClor: alem dos fartos apontados airr- 
da aceresce, que é nm nouiem cbrio: a legião 
inteira pode testemunhai?, que já tem andado mes- 
mo em oceasiões de serviço c.iinhaleaodo, e allie- 
nado, e em cujo estado já chegou a desallender 
o reverendo parodio d"e>la villa. Alem ainda 
vai a má conducla do sargenlo demiltido, não 
é só corruptor e ebrio, tem sido sed costume á 
titulo de sargento instruetor comprar dos guardas 
tudo quanto formava objecto de sua ambição, c 
quando se tractava em pagar-lhes o que ^he5 
devia cassoava-os; vendo-se assim sem o mèflop 
prestigio impossível lhe. era dar-se ao iy!speilo, 
alias necessário á um instruetor qualquer que se- 
ja sua  graduação. .* 

Avista d'estes factos qual o homem de honra 
que servindo no commando interino de chefe de. 
legião não demittiria aquelle corrupto sargenlo? 
Só o Monarchista: mas não será de admirar, por- 
que— similes cum simüibns facile congregantnr ;. 
—mas eu, Sr. Redactor, que quero coifseçuir a 
popularidade de meus concidadãos debaixo dou- 
tros auspícios, com que se compadeção minha 
Índole, " educação, não só demilti o sargenlo 
instruetor , como promelto demittir, ou promover 
com o que estfVer ao me/i alcance a demissão de 
todo empregado corruptor. Ora quem poderá tomar 
conla   d'csU demissão?   0 ,Sxm. presidente da 
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O Observador PímllstaDo. 
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provincia de cuja approvação dependia cila: e 
não foi e!la approvjda ? Ninguém o conlesla: 
Jogo o (jno resía ? Talvez que 3 corruspondento 
da Phonix seja alguma aucloridade ocnilla a quem 
■3ii deva dar obediência; enlão declarc-se quem 
é que talvez com miiila rasão lhe caibão as hon- 
ras e obediência  devidas   â um  Bachá. 

A-arçou   o   Sr.   Monarckista   que   eu qual   nm 
Bachá  dti  ordens para dillerenles revistas nas ves- 
pt ras da. clcjçòcí com   o fim  de  sedusir os guar- 
dai    línganou-so o Sr.   Monarchiala, se não fez- 
se de enganado :   e se   pensa que com   essa   arma 
!..   de polhiir   minha   repuiação,   ainda   o torno a 
oizei-, 'nganou-se;    com   calumnias e  injurias   a 
íinal   o calumniado  consegue  lançar-se aos olhos 
dos   homens   lal   qual   ó,    e  com  maior   esmalte 
e  l.ilho, e as   calumnias,   e falsidades reíleclin- 

J sobre  o  calumniador patenleão o sen  hedion- 
do   aspecto; , iis  que   as  armas   do ridiculo   são 
tão  vis qii''   quasi  sempre   revcrl^m  contra o bra- 
ço   que  as  arroja.     Vejamos porem   quaes   iorão 
essas  revistas;   estando eu com  o commando   da 
legião  desde  dezembro   até   2 5   d'agosto ordenei 
áquoilas  companhias que se aci.avão atrasadas em 
fardamento e   disciplina para  que comparecessem 
em   revistas todos os primeiros domingos dos me- 
zes,   a fim  de  se obter  algum   andamento quan- 
to a instnicção e fardamento.    Accontecendo que 
a   revista do   J.

0
  domingo   do mez de  setembro 

er a próxima   ás eleições   do  dia  7,   eis nm fun- 
damenlo de censura para com ellese divertir o Mo- 
mrchista:   a má fó com que esta   censura é feita 
salta ao:  olhos desde que   perguntarmos  ao  Mo- 
narchista - - o  qre  linha eu   em vista  em todas as 
revistas f .priores á esta próxima   ao dia 7?   Se- 
rião as   ele.Jcs?    De  («rio  que   não:  então se- 
gundo a practica do cx-chefe relaxaria os guardas, 
daria-lhes   dispensas   do serviço;   concederia-lhes 
licença sem   tempo,  o que tudo de antes accon- 
lecia; e   então   ninguém   era    censurado.     Quem 
calumiiia é cego,   nao vê o como ficão argumen- 
tos  ás escancaras com que seja repellida sua mor 
daz  çaluiunia. 

Sr. Bedactor, infelizmente accontece que quan- 
do nm empregado é exacto nos seus deveras, so- 
bre elle recahe a acrimonia do serviço que peza 
sobre seus siiballernos; ora se eu quizesse cor- 
romper e seduzir os guardas do meu commando 
havia eu rpertal-os para aprenderem o manejo, e 
compelil-os a se fardarem? Não: é isto ao que 
os guardeis mais pr-ocurão subtrahir-se , todos pro- 
enrão evadir-se ao manejo, c por este modo co- 
mo poderia euobter a complacência dos guardas 
para votarem em uma chapa? Outro officio , 
Sr. Monarchisla, outra cahimnia, outra falsida- 
de que  esta está muito  grosseira. 

Sr. Redaclor, talvez que o, Sr. Monarchista 
qoeira que me intimido, e que assim eu perda 
o mou acatamento ao cumprimento exacto dos . 
meus deveres na qualidade de chefe de legião in- 
terino, porem engana-se, por mais í|ue encha as 
paginas da Phenix cnm correspondência, "[Trenhes 
de calumnias, e invectivas contra minha pessoa, 
eu prosegnirei exacto no cumprimento, de meus 
deveres; sempre hei de conservar-me na minha 
atlitude   de snperio ..dado  e respeito  para com 

meus subordinados; obediência parg com.a^ or- 
dens emanadas de poder superior. , Òs postos aijo 
por ventura eu possa promover serão dadoi uj 
merecimento, e não como uma paga do serviços, 
particulares e possoaes, que aquelles que eu os 
devo pago com dinheiro, 011 com outros serviços 
pessoaes, como homem, c não co 10 cl efe dt ie- 
gião interino. E desde já protesto não mais sai' 
a campo para combater nomes, e se o Monarchis- 
é cavalleiro saia com seu nome verdadeiro f :n 
frente como faz quem não leme ser convencido 
de calumniador perante o publico; o enlio tjuaiv 
do me calumnie usarei dos recursos que as leis 
offerecem aos cidadãos offendidos em seus direitos, 
e jamais imitarei ao calumniador usando das mes' 
mas  armas. 

No entanto eu convido aos Srs. oíTiciaes, c in- 
feriores da legião e do meu batalhão cm particular 
que apresentem publicamente quaes as injustiças 
por mim praclicadas,* quaes aquelles a quem te- 
nho tratado mal, e qual aquêlle que lenho oc- 
cupado em meu serviço particular. Bogo aos Srs. 
Bedactores queirão inserir esta correspondência no 
que  muito obrigarão ao seu conslante leitor 

Joaquim Floriano e  Araujn, 

Srs. Bedactores do OBSERVAJOK. 

Em o n.0 268 da Fabulosa encontrei uma cor- 
respondência na qual sou novamente adrede in 
soltado pelo Guaratinguetanense, a quem talvez 
inelhop servisse a carapuça de espadachim, e ou- 
tras que laes , e quejandas, com que sou mimo- 
seado por esse vil calumniador, que depois de 
ladear, e lergiversar, tardiamente agora appare- 
ce transformado em Gigante, para vingar, e rea- 
nimar os lhaumaturgos da Phenix, e esmagar este 
pobre pigmeu , de quem por certo nunca rece- 
beu a menor oílensa. Santo breve da marca ! 
onde estou eu mettido ! ! Quem me valerá, se o 
povo  todo desta   villa  me odêa !!! 

Srs. Bedactores ,    eu   deveria sem duvida  des- 
presar   os uivados d'esse cão   das trevas , votan- 
do-me inteiramente   ao   esquecimento  d'esses  sa- 
tellites ,   e  machuchos  da Fabulosa,   se   acaso  o 
improvisado Gigante Philisteu,   não viesse  prodi- 
galisando  com  liberalidadc ao sen heróe   o mais 
podre encenso, collocando-me na necessidade de 
pedir vista,  e vir com embargos a essa sentença, 
que julga   o Sr.   Pacheco   sempre  perten, eudo  á 
um  partido n'esta província:  pois ningu m  podo 
estar já  esquecido,   de  que foi elle   em ^i.   Paulo 
1 .>i dos corifeos da sociedade  republicana, e de- 
magoga , em qne depois dos accontecimentos   de 
7 de abril se achou entrincheirado, e onde segun- 
do  é voz publica , entrou em questão   assaz con 
Iroverlida  se devia ou não ser fulminada sente;- 
4|f morte contra os honrados Brasileiros adopj vs-oa. 
Thfmoleo,   Ornelas,  Nogueira, a outros d'essi, ci- 
dade ; e que  do  certa época em  diante se  apre- 
sentou Oi po*skdo  do regresso,   e  das Iransacções, 
e figr-rjido de eminente monarchista   só pelo 11,    - 
teress    de chuchar pingues ordenados.    Ora tire^ 
agora,   lengratuito calumniador a conclusão d'esse 
dilem    de lâo oppostos procedimental, e verá se 
tive luzão 5no appellido de Proteo, que dei ao Sr. 
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* O OliservatTór Paolisiano. 
,<ii B-ihin. llíJixarSi laiahcm , Srs..' Rcdaclores , 
'fflii.hsponãer eoiivcnicnleinéulo ao irônico lilnlo , 
'i ;•■ !-u IHP énijírcsl.) áv homem reservado por altos 
((/■stiuos imra ser o saivndorj dos meus patrícios en- 
cadeados; mas toiíavia não posso deixar do lazer 
vèi- ao [MiMicn, que apesar de nimiarnente me fa- 

Je(>nnn sis'iMÍs fomesinhos conliccimenlos com 
-indo ss .leilão qni/ alistar cm uma sociedadea 
pouco 'nstallada iTesta viila com O lilnlo de De- 
iyisora da Religião e do Throno , na qnal só se 
,' ^yjiclnidas pessoas malerialmenro rcnnidas, sem 
s'0 ."fcm dizer o íim , a que ali vão; e que por 
,'.i'Ío minca serei plagiario de cerlas palavras só 
poi^ne estas hajão saído das bocas do Sr. Capi- 
'.ão-mór Mello, Vigário, c Dr. Alviin. Concluo 
porlanlo pelo prol(;slo de nada mais responder ao 
meu safado calumniador, em quanto em seu pro 
prio nome elle não vier autenticar, e provar rssa 
(lecnntada queda , que em fídta de mais melralha 
lem servido de cavallo de batalha d'csses espumas, 
que metidos em sens alvergues, e escondrijos que 
só cuidão em alassailiar a honra dos homens pro- 
bos com suas viperinas lingnas, que pelo contra- 
rio vem angmenlar mais a sua reputação. Qnei- 
râo", Srs. Iledactnres, dar lugar no seu jornal a 
insersão crestai lijhas., Guaralingnctá, sG de de- 
zcmbíü de > 84o.       Antônio Clemente dos Santos. 

^1 

Srs.  Redactores do OnsF.nvADOR. 
So a moderação foi   sempre  considerada como 

nma  das  mais  sublimas   virliides,   mormente nos 
governos (pie sabiamente as pralicão porque dellas 
resulta  um manancial .de prosperidades para os go- 

-    ''veriiados,  que se ressentem , e com prazer COíIKMII 

o sasonado pomo de tão benéfico, e salutar prin- 
cipio,  conservador plácido de  nossa  liberdade,  e 
fanal  do commum felicidade;  todavia  este altilro 
que deveria reger o mundo, e é pernicioso, quan- 
do  a nação sabe  fora da orbita  de sens  deveres, 
e o  governo, que desconhece esta verdade, comol- 
tõ erro imperdoável, e na actualidade cabe ao mi- 
nistério esta censura ,  por quanto  ninguém desco- 
nhece (pie a Nação Brasileira, não está no sen es- 
Udo normal,  e os adversários da Pátria motejão 
«Vesla polilica , e a denominão impotente.     Porlan- 
lo  ó de absoluta necessidade,  que o ministério, e 
seus iminedinlos delegados das províncias se apar- 
tem (reste   syslenti,, capaz de  lornar sua existên- 
cia  pj^raria , e pode espirar forlnitamenle debaixo 
dos   pni-Vaes dos  canibaos, e d'esses jornaes jaco- 
binos díí corte, c de seus asseclas em  S. Paulo , 
a Phenix, e»outros que tnes,   e  qTiejandos  meta 
morfoseados em Corujas do Averno,  cujos agoiir;s 
se verificarão ,  e  a Nação, assim abalada (por cri- 

.    . .'linosa    moderação  dos   governantes)   ílnctnando 
t|^'-VintinnameiUe na incertesa de deseiicoulradas (Jpi- 

íflOv.. da parle   de si ns  mandaTarios,  será  mer^u- 
IFíad^em ondas de calamidades.     Meus receios ^s- 
nhão mór incremVnlo com a noticia de associações 
parciaes,   apelüdadas com precisão coiüorníe o lu- 

--«^   em   que são inslaliadas (mas sempre iaíTjbinas) 
O^jior  exemplo a   d'esia  \illa de Gu'aralingnel.'€cnios 
* .'lefcs  gosão »do   ponto mais culminante  d^esku-.-- 

brulalidade : sen   lilnlo   é di.deirdf^,'^^'lí^-- 
para qualincacão do*^1 4^Í." 

.'lelcs  gosão 
pidez , e 

TiTfono : far ,   e o 

bastante  qne  sejãu 

sagrada bandeira, com que os.hipócritas , perver- 
sos, e cobardes de todos o? tempos se tem aco- 
bertado,   em  pufo-prejuiso da humanidade,  c da 
verdadeira ,-. Santa  Pieíigião   do ,Deos-vivo.    Poi^ 
bem o ministério csl.á encarreg-ado de salvara Na 
cão,  a constituição,   c as  liberdades publicas, e 
consolidar o Throno do Augusto   Monàrcha, e la- 
zer reverberar o   diadema Americano .   em  iodos 
os escondrijos   do Império ; esta é a s ia principal 
missão, e a condicção de vital iolei>efser"do mirV 
lerio da primeira escolha do Chefe Supremo o Bra- 
sileiro Pedro II.     A espada da justiça jamais deva 
ser imbotuda, e sim dirigida contra esse lorp-1 /.e 
empregados públicos, que em suas espeluntas cons- 
pirão contra o próprio governo, de quem sao inlies 
agentes contando certo com a impunidade, a^zar 
de aquebrautarem o mais firme preceito do s^-le- 
ma representativo:  dê  pois o goverm .ipiaf.L 
qne vive por reiterados aclos   de •/./orosa justiça. 
Uemova cm continente os juizes de ^.'eito , e pa- 
rochos ,   qne não dão esperança de cóopiinçào, e 
so  asados tão aos  regentistas que   baquearão   no 
memorável dia nacional 20 de julho.    Demitia aos 
empregados de pu.a  confiança, que lanção os*mais 
injuriosos analhemas roulra nossa regeneração po- 
lilica :   aos primeiros   designe-lhes lugar   em   que 
não encontrem elementos para saciarem sua avidez, 
e sede hvdropica de conspirar ; aos segundos despre- 
se os, que breve chegarão  ao grêmio,  com espe- 
rança de serem amnistiados.*   Se o uginistèrio en- 
fiar este   no\o   caminho encontrará   nos maioris- 
tas , amigos sinceros da monarchia , a mais pode- 
rosa alaranca,  para abalar  o qual só os hombros 
de  Hercules: porem   se  por már,  grad ■   nosso   o 
immslerio,  e seus deli gaiios dormilar'm , para de- 
molir o   seu  poder só bastará a forÇ.á>  e  profef* 
via  de  loücnlarios patolas.e pídtròes ,   e os agoi- 
ros  das  aves  noolurnas, alguns dos qnaes arriba- 
dos em nossa província : .então a anarchia appare- 
cerá  revestida ,   e atlaviada com lodo o seu poder, 
prestigio , e pompa , e nos  mostrará sua hedionda 
caladura,  sendo-nos alé vedado prever.o lugar do 
seu paradouro,  visto   os   maleriaes helerogenecs, 
qne em seu seio encerra o Império de Sanla Cruz. 
Deos ajude o governo na mais «obre,, c excellcn ■ 
to  cansa ,  e   afaste para longe  da terra de Cabral 
esses dias procelosos, qne  a nimia   moderação do 
mesmo governo parece nos querer encaminhar, e 
quiçá ao desacoroçoamento dos filhos da liberílade. 
Srs, Redactores, insirindo estas linhas mnito oliri- 
gará ao medroso das Cnrtijas. 

Guaralingnelá, sG de dezembro ^e i84o. 

ANNÜííCÍO. — O abaixo assignado participa a to- 
dos os Srs que lhe são devedores de mais de seis mezes 
em assentps de livros sem clareza de tempos tractados , 
e assim mais os que forem devedores por lettras, e val- 
les já vencidos, hajão de virem ou mandafem Jjagar 
seus débitos até o dia 15 de Janeiro corrente, pois que 
já está cançado de mandar portadores com as «ontas a 
casa dos mesmos devedores : oanminciante faz este avi- 
so para qu?» depois não se escandalisem , pois que pas- 

j^dia 15 e, não comparecendo os vai -chamar a 
'jifei^fííi^S^ntiv ei mente.—Xmiz Antônio Pereira Paião 

^ 
anüpodas  no KCtníí ^j^jSPfci^;    ' -^^jlli^iío. j"!H^.lNa Typ. Imperial deSiLvi SOBRAL, 

e seus atlributos o caracterislicò  [nnral üfo!|®a(ja\jUO v      sRumNova   de S. José n. 4i. 
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